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 Ambientes insalubres;
 Abastecimento de água intermitente;
 Níveis elevados de perdas de água;
 Dificuldade em assegurar água potável.
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Cada subsistema envolve um conjunto de funções.
As funções chave:
• prestam um dado serviço;
• representam actividades, tecnologias e determinadas e infra-estruturas;
• têm um metabolismo de recursos, resíduos e emissões;
• geram custos;
• representam riscos.
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A modelação do metabolismo permite
descrever as relações entre os diferentes
factores para avaliar o sistema em termos
de:

• Desempenho (eficácia e eficiência);
• Risco;
• Custo
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Caminhos para a transição rumo à sustentabilidade
Qualidade da água compatível com as necessidades

– Criação de cisternas de águas pluviais e
respectiva ligação a autoclismos;

– Estratégias de reutilização;

– Utilização de águas subterrâneas de
menor qualidade para usos adequados
(lavagens de carros, rega de jardins,
utilização em autoclismos);
• Para que esta solução seja sustentável pode ser

necessário  tomar medidas para aumentar a infiltração;

– Fontes alternativas (desalinização).
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• Desenvolver conhecimento para apoiar a transição para
serviços do ciclo urbano da água sustentáveis, com
reduzidas emissões de carbono, seguros e com custos
aceitáveis.  Prevê-se que inclua inovação em;
• Modelos de governação, modelação do metabolismo,

tecnologias, ferramentas de apoio à decisão,
integração de água e energia e de gestão
patrimonial de infra-estruturas.

• Teste e Implementação nas Entidades Gestoras das
metodologias e produtos desenvolvidos no projecto.
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